
4 Teresina, Piauí, SEXTA, 27 de MAIO de 2022EM DIAEditor: Luiz Carlos de Oliveira - jornal@portalodia.com 

WelsonOliveira
welsonsousa@hotmail.com

CACHORRO é atropelado 
em posto de gasolina em 
Parnaíba e motorista foge

O motorista não prestou socorro ao animal e 
protetores pedem ajuda para custear cirurgia[ ]
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O fim da emergência em saúde 
pública por conta pandemia do 

vírus Covid-19 e seus reflexos para 
a Administração Pública

O Governo Federal, por meio do Ministério da Saúde, em 22 de 
abril de 2022, publicou a Portaria n° 913/2022 declarando “o 
encerramento da Emergência em Saúde Pública de Importân-
cia Nacional (ESPIN) em decorrência da infecção humana pelo 
novo coronavírus (2019-nCoV) ”.
Conforme destacado pelo Ministro da Saúde, “o sucesso na 
campanha de imunização de âmbito nacional, a queda ex-
pressiva na média móvel de mortes por covid-19 (feita pela 
soma dos últimos sete dias dividida por sete) e no número de 
infecções, além da queda na taxa de ocupação de leitos de 
UTIs, justificam a retomada dos procedimentos normais no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) ”.
Nesse contexto, sublinha-se que na redação oficial foi esta-
belecido o prazo de 30 dias, após sua publicação, para sua 
entrada em vigor. Deste modo, desde 22 de maio de 2022, os 
efeitos desta Portaria Ministerial e suas consequências já es-
tão vigentes.
Posto isso, em tese, com o fim da emergência de saúde pú-
blica de importância nacional relacionada à Covid-19 que 
vigorava desde fevereiro de 2020, diversas normas jurídicas 
criadas especialmente para o enfrentamento da pandemia 
deixaram de produzir efeitos.
No entanto, o fim do estado de emergência não afeta todas 
as políticas públicas de combate à pandemia em vigor, como 
a ampla vacinação, a aquisição de imunizantes e remédios, a 
compra de equipamentos de proteção individual (EPIs) e a dis-
ponibilidade de leitos de unidades de terapia intensiva (UTIs), 
que têm maior relação com a forma como o governo autori-
zou alocação extraordinária de verbas para estados e municí-
pios, além das exceções nas regras de aquisição de insumos 
e também na contratação excepcional de recursos humanos.
Por conseguinte, a entrada em vigor da Portaria n° 913/2022 
não comprometerá automaticamente as diversas ações e o 
aporte de recursos destinados à vigilância em saúde pública.
Ademais, previu-se na nova Portaria que o Ministério da Saú-
de orientará os Estados e os Municípios sobre a continuidade 
das ações que compõem o “Plano de Contingência Nacional 
para Infecção Humana pelo novo Coronavírus”, com base na 
“constante avaliação técnica dos possíveis riscos à saúde 
pública brasileira e das necessárias ações para seu enfren-
tamento”. Contudo, nada foi sinalizado especificamente até o 
momento.  Neste segmento, é oportuno ressaltar que a Por-
taria do MS lida com o encerramento da emergência de saú-
de pública de interesse nacional. O que não descaracteriza o 
estado de pandemia/endemia que a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) ainda mantém.
Nesse cenário, um impacto chave do fim da emergência será 
sobre as medidas de restrição e prevenção, como a obrigato-
riedade do uso de máscaras, definida por estados e municípios. 
Nas palavras do Ministro da Saúde, “o que muda é a questão de 
se restringir as liberdades individuais de acordo com as vonta-
des de um gestor municipal. Não faz mais sentido este tipo de 
medida. A minha expectativa é que se acabe essas exigências”. 
*Vitória Alzenir Pereira do Nascimento. Graduada em Direito 
pela faculdade Instituto Camilo Filho. Pós-Graduada em Direito 
Penal e Processual Penal. Advogada. 

Um cachorro foi atropelado por um motorista em 
um posto de gasolina situado na Av. Dr. João Silva, 
bairro Piauí, em Parnaíba, na última terça-feira (24). 
Bobby, como é chamado pelos funcionários do posto, 
estava deitado no chão do local quando um veículo de 
cor vermelha, que estava parado a alguns metros do 
animal, avançou e passou por cima do cão. O motorista 
fugiu e não prestou socorro ao Bobby. Os funcionários 
do posto, que prestaram ajuda, estão fazendo uma 
campanha a fim de obter recursos para custear a 
cirurgia e tratamento do animal. 

Maria Andressa, funcionária do posto e uma das 
pessoas que estavam presentes na cena do crime, afirma 
que Bobby é um cachorro de rua, mas que sempre 
gostou de ficar no posto. “O Bobby estava ali porque 
ele sempre fica ali, ele dorme ali no posto e uma coisa 
dessa nunca tinha acontecido. Aí vem esse indivíduo e 
passa o carro por cima do cachorro”, destaca a protetora 
em um vídeo nas redes sociais. 

Segundo ela, o motorista chegou a perguntar se o 
cachorro era de raça e ao ouvir que não, o mesmo se 
evadiu do local. "Importa se ele é de raça?", questiona 
Maria Andressa. 

Bobby teve vários ossos quebrados com 
atropelamento. O caso do animal se complica ainda 
mais por ser um cachorro de rua e ter inúmeros 
problemas envolvendo infecções. “O caso do Bobby é 
bem complicado, ele teve todos os ossos, da pelve, o 

membro, as patas. O doutor esclareceu que por ele ser 
de rua, tem algumas doenças que precisam ser tratadas 
para depois ocorrer a cirurgia”, conta Maria Andressa.

As pessoas que prestaram socorro ao animal estão 
pedindo ajuda nas redes sociais para que seja possível 
realizar o tratamento de Bobby. Até o momento, 
foram arrecadados mais de R$ 2,700. Segundo Maria 
Andressa, o tratamento deve custar de R$ 3 mil a R$ 5 
mil. Interessados em ajudar a causa podem entrar em 
contato através do número (86) 9 8107-2559. 
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